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Graduou-se em Artes Plásticas pela ECA-USP e, em 1985, tornou-se Mestre em Artes pela The School of the Art Institute of Chicago. Em 1979, formou-se o grupo 3NÓS3 que reuniu Hudinilson Jr., Mario Ramiro e Rafael França. Em 1982, passou a viver alternadamente em São Paulo e Chicago. Foi também gravurista e crítico de arte, particularmente voltado para questões da arte contemporânea, colaborando em várias revistas especializadas do Brasil e do exterior e, também, na organização de mostras de videoarte. Produziu uma obra videográfica entre as mais coerentes e sistemáticas da arte eletrônica brasileira.

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo / videonstalação
	Television Sets.
	1980
	
	“(...) eu usava 6 televisores separados por 7 painéis, cada painel pintado com um quadrado de 1m2. No último painel, do lado oposto a porta de entrada, coloquei uma câmera que transmitia este quadrado para os 6 televisores, de frente para os 06 quadrados pretos pintados em cada painel. O resultado alcançado foi de algo enigmático para o espectador que entrava no espaço da exposição e via estes quadrados com uma televisão em frente, também com um quadrado, e sucessivamente, até chegar ao último painel, e encontrar uma câmera em frente a um quadrado, o mesmo que ele tinha visto por doze vezes até então.”
	Composta por 6 monitores, 7 painéis, 1 câmera
	Apresentada na Cooperativa de Artistas Plásticos de São Paulo – SP – 1980
	Rafael França, Chicago. Sem título, texto datilografado, 1983, p.1) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	Conecção.
	1981
	17 min
	Documentário sobre a intervenção urbana “Conecção” realizada pelo grupo 3 Nós 3.
	VHS
	Co-realizadores: Hudinilson Jr. e Mario Ramiro.
	Fonte: Catálogo Videoteca Cultural Brasileira – 87/88; Fonte: Catálogo MAC – 1988

	vídeo
	Corte A.A
	1981
	10 min
	Documentário sobre a intervenção urbana “Corte A.A..” realizada pelo grupo 3 Nós 3
	VHS
	Co-realizadores: Hudinilson Jr. e Mario Ramiro
	Fonte: Catálogo Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo / videonstalação
	Polígonos Regulares
	1981
	
	“A idéia para este trabalho estava muito ligada à idéia de escultura, ou seja, como usar o televisor como objeto escultórico, como uma grande lâmpada. Estes pensamentos me levaram à criação de polígonos regulares, onde eu distribuí 18 televisores em 4 grupos. Cada um destes grupos deveria estar representando um polígono regular, ou seja, 03 televisores para um triângulo, 4 para um quadrado, 5 para um pentágono e 6 para um hexágono. Estes televisores estavam recebendo por circuito fechado a imagem de um retângulo que ocupava quase que totalmente a tela de cada um deles.”
	Composta por 18 monitores, 4 estruturas no formato de polígonos regulares.
	Apresentada na Pinacoteca do Estado de São Paulo – SP -1981
	Rafael França, Chicago. Sem Título, texto datilografado, 1983, p.2) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo / videonstalação
	Third Commentary
	1981
	
	“Neste trabalho liguei 5 televisores a 1 câmera. Esta câmera estava apontada para uma linha pintada na parede da galeria. Os 5 televisores recebiam a imagem desta linha e estavam deitados no chão, com a tela para cima. Movimentei cada um dos aparelhos de maneira que através do movimento do televisor, como um todo, aquela linha tivesse um movimento de vertical a horizontal, em cinco estágios.”
	Composta por 5 monitores, 1 câmera
	Apresentada no Espaço NO – Porto Alegre - 1981
	Rafael França, Chicago. Sem título, texto datilografado, 1983, p. 2) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	27.43
	1982
	10 min
	Documentário sobre a intervenção urbana “27.43” realizada pelo grupo 3 Nós 3.
	VHS
	Co-realizadores: Hudinilson Jr. e Mario Ramiro
	Fonte: Videoteca Cultural Brasileira 87/88; Fonte: .Catálogo MAC –1988; Fonte: Catálogo Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo / videonstalação
	Carta 23
	1982
	
	“ (...) Carta 23 é uma vídeo projetada a partir da ‘Carta 23’ do Tratado della Pintura de Leonardo da Vinci, onde é tratado o problema da divisão de projeções derivativas. A partir desta divisão, característica do alto Renascimento, pensei em um trabalho onde projeções são desenhadas tendo o retângulo luminoso da tela de um televisor como forma a ser projetada em cada caso apresentado. Esse trabalho faz parte de uma pesquisa que realizei, tendo como objetivo, tratados de arte escritos por mestres do século XV e XVI sobre problemas de arte como Ghiberti, Alberti e Luca Pacioli.”
	
	Apresentada na Pinacoteca do Estado de São Paulo – SP - 1982
	Rafael França, “Sobre o trabalho de Rafael França: Carta 23”, release datilografado, sem data) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo / videonstalação
	Commentary IX
	1982
	
	“Commentary IX foi um projeto que, a exemplo de meus outros trabalhos, passou por um longo processo de transformação, até tornar-se um vídeo. Minha idéia inicial era de fazer uma instalação onde usasse basicamente luz. Na época estava pensando em fluorescentes para criar algum tipo de ilusão espacial. No trabalho final, acabei usando luz, mas de uma maneira completamente diferente da pensada inicialmente. Usei uma lâmpada de quartzo que transportava pelo ar a sombra de um cubo para depositá-la sobre uma tela fosca, que por sua vez tinha uma câmera apontada para esta sombra que a transmitia para um monitor. Estes quatro elementos estavam dispostos em uma linha reta, que dividia o espaço da exposição ao meio.”
	Composta por 1 lâmpada de quartzo, 1cubo, 1 tela fosca, 1 câmera e 1 monitor
	Apresentada na School of the Art Institute of Chicago, Chicago - EUA – 1982
	Rafael França, Chicago. Sem título, texto datilografado, 1983, p. 3) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	Flighting the Invisible Enemy
	1983
	3 min
	Exemplo de scratch vídeo, ou seja, de absorção criativa do efeito zapping da televisão, de modo a sugerir narrativas estilhaçadas a um passo da completa dissolução.
	
	
	Fonte: Catálogo XVI Salão de Artes Plásticas

	vídeo / videonstalação 
	Can you not hear the dreadful screaming all around that most people usually call silence?
	1984
	7 min

30 seg
	“Este ano, no Centro para Estudos Avançados em Arte e Tecnologia, interessei-me pelo desenvolvimento de vídeo com o uso de um Processador de Imagens de Vídeo Sandin, controlado por computador, para exibir diferentes imagens em diferentes monitores por períodos variáveis de tempo. Seis diferentes imagens de câmera ao vivo eram enviadas ao processador, de onde então seguiam para cada um dos 12 monitores. (...) A minha intenção era que os dois performers, embora interagindo com o outro, jamais se olhassem diretamente, e sim se baseassem nas imagens captadas pelas câmeras que eram exibidas em 06 visores colocados diante de cada um deles. Isso criou entre ambos uma parede invisível. Os seus movimentos eram todos percebidos ao mesmo tempo – combinados nos monitores, somente pelo público e, em virtude do modo de exibição das imagens pelos monitores, semelhante a um espelho, eram o contrário do que o púbico percebia quando observava os performers diretamente. 
A performance era acompanhada por uma trilha sonora que consistia de uma gravação de vozes processada em sistema quadrifônico.”
	Composta por 12 monitores, 6 câmeras, 12 visores, 1 processador de imagens de vídeo SANDIN, 1 computador Apple,1 sintetizador EMU, 1 deslocador de freqüência de sistemas, 1 retardo digital Lexicon
	Performers: Maggie Magee e Rafael França. Processador de imagem: Mark Mckernin. Engenheiro de som: Wayne Fielding. Programador de computador: Kent Deveraux.
Esta vídeo/performance foi apresentada como trabalho final do mestrado de Rafael França em vídeo na School of the Art Institute of Chicago. ; Apresentada na Performance Space, School of the Art Institute of Chicago, Chicago - EUA – 1984
	Chicago, 22 maio 1986, p. 4) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	Du Vain Combat
	1984
	7 min
	Adaptação livre do romance de Marguerite Yourcenar e dedicado a ela. Narrativa experimental que traz uma sensação de pressentimento e perseguição. A noite escura é feita mais escura ainda por uma cacofonia de sons e montagens rápidas de imagens (muito similar à experiência de ‘surfar nos canais’). Os objetos que definem modernidade (arranha-céus, carros, monitores de vídeo) tornam-se ameaçadores enquanto um homem e uma mulher andam um em direção ao outro sobre uma ponte. Sem qualquer narrativa linear e somente dicas de uma história, postula o destino final da humanidade, no qual não há escapatória e do qual devemos tentar rir.
	
	
	Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”

	vídeo
	Ou Combat in vain
	1984
	7 min
	Exemplo de scratch vídeo, ou seja, de absorção criativa do efeito zapping da televisão, de modo a sugerir narrativas estilhaçadas a um passo da completa dissolução.
	
	
	Fonte: Catálogo XVI Salão de Artes Plásticas

	vídeo / videonstalação
	Projections (Homage a Holbein).
	1984
	
	“Foi um trabalho em que retomei o assunto dos códigos perspécticos iniciado com Third Commentary. Desta vez voltei minha atenção para o artista Hans Holbein e seu trabalho Os Embaixadores, onde a deformação de uma imagem real é obtida através do uso da perspectiva.”
	
	Apresentada no Center for New Television, Chicago – EUA – 1984
	Trecho extraído de formulário para pedido de auxílio como professor visitante, para a Fundação de Amparo à Pesquisa, SP. (Chicago, 22 maio 1986, p. 4) (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	Reencontro
	1984
	7 min
	1-O primeiro de uma trilogia de fitas que investigam a linguagem da narrativa de vídeo, cada um focalizado em um personagem solitário e isolado. Em Reencontro, um homem solitário confronta-se com o seu próprio passado traumático e sua mortalidade. Confundindo as convenções de narrativa, Reencontro não tem som sincronizado ou história linear. A linguagem experimental narrativa explorada aqui reflete a condição humana pós-moderna e as negociações complicadas entre emoção e modernidade.; 2-O último encontro entre duas pessoas que não se conheciam.Referências a tortura e suicídio, numa narrativa claustrofóbica levemente inspirada no William Wilson de Edgar Allan Poe.
	U-matic
	
	1-Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”; 2-Fonte: Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo
	Getting Out
	1985
	5 min
	1-Neste segundo experimento com a narrativa de vídeo, objetos do cotidiano (um fogão, uma porta, um cigarro) assumem significância psicológica quando a protagonista feminina combate a opressão de seu ambiente doméstico. Este realismo aparente da história é na verdade uma estratégia artificial para o desenvolvimento de uma trama que não traz absolutamente a realidade, mas ao invés disso transmite um estado de espírito.; 2-Os pesadelos e sonhos de uma mulher presa em seu apartamento.
	U-matic
	
	1-Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”; 2-Fonte: Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo / videonstalação
	Tempo/Espaço Descontínuo.
	1985
	
	“(...)No espaço da instalação estão localizados 2 bancos de monitores, 1 câmera de televisão e 04 caixas de som. No primeiro banco de 4 monitores em cores, estão sendo mostrados dois videoteipes, que foram editados com o mesmo material, mas estruturados de maneiras diferentes. Em frente aos monitores, suspensa do teto encontra-se 1 câmera p&b. 
Esta câmera desenvolve um movimento pendular em frente a esses monitores. Este movimento remete-se a maneiras tradicionais de contar o tempo, bem como impõe uma arbitrariedade sobre quais imagens são captadas, em quais movimentos. Estas imagens são transmitidas a um segundo banco de 25 monitores p/b localizados no extremo oposto aos 04 monitores e câmera. Estes monitores apresentam um movimento caótico de imagens, onde vários fatos ocorrem ao mesmo tempo, sem relação aparente com aqueles que os antecederam. Estas imagens são acompanhadas de 2 canais de som que colaboram no aparente caos em que estas imagens são apresentadas. Quais são os fatos e quais são as fantasias?
	Composta por 4 monitores cor, 25 monitores P/B, 1 câmera, 4 caixas de som, amplificador de som, vídeo cassete
	Apresentada no Pavilhão da Bienal, 18ª Bienal Internacional de São Paulo – 1985
	Rafael França, Chicago, 1985. Catálogo da 18ª Bienal Internacional de São Paulo. São Paulo, Fundação Bienal, 1985, p. 221). (Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	As If Exiled in Paradise
	1986
	7 min
	1-O terceiro de uma trilogia experimental com a linguagem do vídeo narrativo. As If Exiled in Paradise (Como se Exilado no Paraíso) conta a história de um escritor que fica tão envolvido com seu trabalho que perde a noção de realidade. Seu mundo psicológico é aterrorizado por alucinações de seu mundo escrito. Este protagonista sofre de solidão imposta pelas irrevogáveis diferenças entre a modernidade e a tecnologia.; 2-A história de um escritor que perde o contato com a realidade que o rodeia.
	U-matic
	
	1-Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”; 2-Fonte: Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo
	Couriers: 6 Brasilian Artists
	1987
	15 min
	Documentário sobre a exposição de 6 artistas brasileiros em Nova Iorque
	U-matic
	
	Fonte: Catálogo Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo
	Without Fear of Vertigo
	1987
	10 min
	1-Em continuação à preocupação de França com o vídeo narrativo, Without Fear of Vertigo (Sem Medo de Vertigem) questiona as categorias de “ficção” e “não-ficção”. Um personagem jovem (nunca visto no vídeo) cometeu suicídio por causa de uma doença terminal. Um amigo que documenta a morte por solicitação do suicida é julgado e preso como cúmplice. O testemunho deste homem é pontuado por entrevistas com personagens não-fictícios discutindo as questões que se apresentam. França estrutura esta mistura de ficção e não ficção em uma não-narrativa livre.; 2-Documentário fictício sobre a idéia de morrer-se jovem
	U-matic
	
	1-Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”; 2-Fonte: Videoteca Cultural Brasileira – 87/88

	vídeo
	O Profundo Silêncio das Coisas Mortas
	1988
	7 min
15 seg
	1-Este trabalho combina as inovações formais de França em suas experiências com narrativa de vídeo. A narrativa, solta como é, consiste nas memórias dos homens sobre outros homens em suas vidas e como instigaram ou lidaram com o final de seus relacionamentos. França explora as emoções humanas relacionadas a envolvimento num relacionamento e perda do relacionamento. Filmagens feitas por câmeras portáteis no Carnaval do Rio e imagens que foram distorcidas ou de outra forma alteradas interrompem essas revelações pessoais. Quando um par de lábios pintados se transforma numa borboleta pregada numa página de colecionador, o espectador pode perceber elementos fundamentais de Surrealismo, bem como pontos teóricos do Existencialismo. Em português, com legendas em inglês.; 2-Este é um trabalho que discute a relação emocional entre 2 homens. Obs.: Filme sonoro. Original em cor e P/B.
	
	
	1-Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”; 2-Fonte: Catálogo MAC - 1988

	vídeo / videonstalação
	sem título
	1988
	
	Este vídeo foi produzido para a exposição “Missões: 300 anos – A Visão do Artista”, que itinerou pelo país em 1988. A proposta da exposição foi que os artistas fizessem uma leitura do significado histórico e cultural das Missões Jesuíticas no Brasil. A instalação de Rafael França constou de 5 televisores dispostos em forma de V invertido, sobre suportes pintados de preto frente a um painel da mesma cor. Nele foram apresentados dois vídeos, de 15 minutos de duração cada, em dois e três dos aparelhos, respectivamente. Os vídeos mostravam imagens das ruínas das Missões na cidade de São Miguel, no Rio Grande do Sul.
	Composta por 5 monitores, 1 painel.
	Apresentada no MASP/ Museu de Arte de São Paulo - SP – 1987, no Parque Lage - RJ –1988, na Universidade do Rio Grande do Sul, Porto Alegre - RS – 1988 e no Teatro Nacional, Brasília, - DF – 1988
	Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”

	vídeo / videonstalação 
	Videowall.
	1988
	
	Este trabalho constou de uma videowall composta por 36 televisores. Nesse sistema Rafael apresentou “O Silêncio Profundo das Coisas Mortas”, “Without Fear of Vertigo”, “Getting Out” e “As If Exiled in Paradise”, utilizando recursos gráficos variados, controlados por computador
	Composta por 36 monitores; videocassete de freqüência, computador, caixas de som, amplificador de som
	Apresentada na Galeria Paulo Figueiredo - SP – 1988.
	Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”)

	vídeo
	Insônia
	1989
	8 min
26 seg
	Um homem acorda no meio da noite e não consegue voltar a dormir. Este vídeo explora os pensamentos persistentes que o perseguem enquanto ele permanece deitado e acordado. A cama e mesmo seus sonhos se tornam seus inimigos, as origens de seu desconforto. “Sim ou não?” ele repete, tentando responder a uma questão indeterminada. Pontuada por uma drag queen executando uma canção romântica, Insônia combina experimentação formal com lógica de sonhos para retratar o sono com uma atitude psicológica ameaçadora e desconcertante. Em português, com legendas em inglês
	
	
	Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”

	vídeo
	Prelúdio de uma Morte Anunciada
	1991
	5 min
	Rafael França finalizou Prelúdio de uma Morte Anunciada poucos dias antes de sua morte em Chicago. Nele o artista aparece trocando carícias com o seu então companheiro, Geraldo Rivello. Enquanto isso, passam flutuando na tela inúmeros nomes de homens vitimados pela AIDS.
	
	
	Fonte: Livro “Sem Medo da Vertigem: Rafael França”


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










